
a técnica na evolução social 
Quando, em principies do 

século passado, o nosso siste­
ma económico ensaiava ainda 
cs seus primeiros passos para 
uma época de industrialização 
intensa, os progressos rápidos 
da téeuica foram saudados 
por um coro unànini» de apro­
vações da parte dos defenso­
res da nova economia. A uti­
lização das maquinas abria 
então perspectivas imensas de 
enriquecimento e prosperidade 
para uma classe que pouco 
antes ascendera a ocupar as 
pcisiçõe.s dominantes, de go­
verno da sociedade, após o seu 
triunfo na Revolução Fran­
cesa. 

As utopias que então surgi­
ram, acerca da plena liberta­
ção do homem e sua felicidade 
absciuta, que a nova era tra­
ria, encontraram justificação 
no facto de não serem mais do 
que a necessária transposição 
para o plano Ideológico e emo­
tivo das directrizes materiais 
da civilização, exploradas por 
uma classe em seu proveito. 
3ó assim se conseguiram lan­
çar p.s bases e acumular ma­
teriais para a construção do 
moderno edifício Industrial 
cuja forma de organização e 
desenvolvimento, nessa época, 
coincidia com um acréscimo 
de bem-estar e prosperidade 
gerais. 

Os pequenos movimentes de 
reacção que se esboçaram, da 
parte das formas de produção 
ultrapassadas contra P nova 
economia, cedo foram Jugula­
dos por meios coactivos ou pe­
la força das próprias circunsr 

tânclas históricas que condi­
cionavam o seu desapareci­
mento. Assim desimpedido o 
caminho, pôde a classe a quem 
os progressos da técnica po.ssi-
oilltavam e favoreciam o de­
senvolvimento -vroclamar, pela 
boca dos seus mais eminentes 
teórices, o sistema da livre-
- concorrência que lhe era pro­
picio, tal cemo a liberdade en­
tre lobos e cordeiros. 

Todas as estruturas sociais 
encerraim porém contradições 
que se acentuam com o seu 
crescimento e que, na fase de 
decadência, se tornam Insolú­
veis. Deíde certo memento, o 
emprego progressivo e ilimita­
do dos meios que a técnica co­
locava ao alcance do homem, 
pelas novas condições sociais 
que acumulava, entrou a con­
flituar com as fórmulas •exis­
tentes, abrindo e acentuando 
contradições e ocasionando um 
i.onstantc estado de guerra na 
sociedade. Porque, se, por um 
lado. a economia de livre-con­
corrência obrigava os magna­
tes da grande indústria, para 
subsistir, a lançar mão dos 
processos sempre mais aper­
feiçoados da técnica, por ou­
tro, o seu aproveitamento in­
tegral acarretava toda uma sé­

rie de consequências graves e 
problemas insolúveis como a 
sObreprodução (I) e crises 
tempera rias I cíclicas). 

A situação ia-se tornando 
angustiosa, porque, à medida 
que cs mercados escasseavam, 
de CPda vez que tais fenóme­
nos se reproduziam, vinham 
agravados c o m sintomas no­
vos que implicavam maior ris­
co para o sistema em cujo 
SStO eram ocasionados. As con­
dições materiais de existência 
tinham ultrapassado os mol­
des duma estrutura social que 
se .mostrava incapaz de as en­
quadrar. Dal que se invertesse 
a atitude primitiva .de apro­
veitamento integral dos recur­
sos da técnica, o que, na nova 
fase, conduziria à ruína. 

Dentro desta orientação, o 
liberalismo passou a ser con­
siderado indesejável, como pe­
rigoso, e a fatar-,se insistente­
mente de economia dirigida e 
intervencionismo. Ma,s a luta 
íccnómlca intensifleava-se; a 
concentração progressiva dos 
capitais no.s grandes organis­
mo» monopolistas dava ori­
gem, no campo Ideológico, ao 
imperialismo; as contradições 
iam-se acumulando; e en-
carou-se a saída desta situa­
ção no recurso ao aniquila­
mento das fõTças produtivas 
que conduzia directamente à 
guerra—o conflito de 1914 a 
1918. 

O próprio jornal financeiro 
de Nova-York, The Analist 
il933i. o declara; «Saímos, em 
1914. duma depressão econó­
mica pelo desencadeamento 
duma grande guerra». 

A conflagração não fez mais. 
pairem, do que trazer, depois 
de graves inquietações dos pri­
meiros anos do após-guerra. 
que iam sendo fatais, a mi­
ragem duma solução aparente 
que se traduziu na ilusória es­
tabilização ecenómica de 23-
29. Na realidade dos factos, 
tuda se tinha agravado e pa.s-
sara-se das anteriores crises 
cíclicas à crise geral do sis­
tema que se viu obrigado a re­
correr, sobretudo a partir de 
1929, a formas mais eficazes de 
fiscalização da economia e do­
mínio político. 

Actualmente o problema da 
técnica assume aspectos alar­
mantes e contradltór;'cs. O 
aproveitamento total dos seus 
recursos conduziria ao desa-
gregamento económico, por­
que as mercadorias não seriam 
absorvidas a preços remunera­
dores, o que destruiria o lucro 
e a possibilidade de as empre­
sas se manterem em elabora­
ção. Por outro lado. o meca­
nismo do sistema de concor­
rência obriga ao barateamen­
to do custo de produção, a 
uma adaptação da mercadoria 

á satisfação das necessidades 
progressivamente imelhor e ao 
e m p r e g o conveniente dos 
meios técnicos, ca minha ndo-se 
assim par1 o memo ponto. 

Ante o perigo eminente que 
comportam, deu-se a substi­
tuição das lutais de concorrên­
cia por acordos, entendimen­
tos e planos económicos em 
que cada um dos compartici­
pantes tem o âmbito de acti­
vidade produtiva delimitado, 
não devendo ir além daquele 
incremento técnico que a pru­
dência aconselha. E' claro que 
tudo isto não pode obstar a 
que o equilíbrio tenda cons­
tantemente a remper-se e que 
volte a encarar-se uma se­
gunda «solução* cemo a de 
1914. 

Palm Dutt, num livro de que 
extraímos grande parte dos 
dados para êste estudo, cita 
um exemplo elucidativo de so­
breposição de interesses de 
clas.se ao desenvolvimento das 
forças produtivas: 

«Joseph Calllaux, falando da 
crise mundial, na primavera 
de 1932. ante a As.s3clação da 
imprensa parisiense, segundo 
relato tomado público p̂ Ui 
Dèpêehe êconomique et finan-
cière desenvolve o tema de que 
«a máquina devora o homem»; 
que é necessário «controlar a 
técnica»: «é preciso, diz, pre­
venir as invenções, susceptí­
veis de revolucionar brusca­
mente as condições de predu­
ção». Como? Faz duas propo­
sições concretas. Primeiro criar­
em cada pais um ministério 
das Invenções, com o fim de 
disciplinar os invenções, atri-
bumdo-lhes indemnizações e 
permitindo que não se utili­
zem senão dentro do limite em 
que os equipamentos existen­
tes tiverem sido amortizados. 
O segundo meio é a «taxação»: 
«lançar impostos pesados so­
bre todas as novas invenções». 
tK* preciso que a ciência seja 
jugulada». Não é a linguagem 
dum foragido da lua mas a 
dum financeiro e dum politi­
co muito hábil que vê longe e 
raciocina friamente.» 

Outro caso Interessante, en­
tre muitos, da limitação des 
meios de produção e do pro­
gresso técnico pela economia 
actual é o que aparece no nú­
mero de Março de 1931 da re­
vista profissional de engenha­
ria Automobile Ençineer, a-ílm 
de precaver a indústria cen­
tra o incremento soi disanl 
«excessivo» da produção:—a 
aparelhagem de grande ren­
dimento, tal como se desenvol­
ve nos Estados Unidos, não 
pode ser empregada economi­
camente na Inglaterra, pela 
razão de que o equipamento 
actual pode já produzir mais 
depressa do que o ritmo da 
capacidade de absorção dos 
produtos fabricados... Foi já 

provado variadas vezes que as 
fábricas americanas das prin­
cipais indústrias poderiam ser 
mais do que suficientes para 
as necessidades do mundo in­
teiro, mesmo que todas as ou­
tras fontes de aprovisionamen­
to viessem a desaparecer. 

Pretende ver-se nesta opo­
sição ao progresso da técnica 
um prudente recuo histórico 
do homem que mentalmente 
não tem evoluído cm propor­
ção com o desenvolvimento 
material nem moralmente es­
taria preparado para êle. Sei-
gnebos da cerpo a tal explica­
ção, ao terminar o seu recente 
«Essai d'une histoire comparée 
des peuples de VEurope* cem 
a afirmação de que «vimos a 
população e a produção au­
mentar sem deter, a ponto de 
inquietar pela superabundân­
cia de produtos de todos os 
géneros que o consumo não 
chega a absorver. Vemos mul­
tiplicar-se as invenções e as 
de-cobertas, OJ? meios de cir-
í ulação e de prazer, as obras 
de literatura e as artes. Mas 
0 progresso foi tam rápido que 
os povos não tiveram tempo 
de mudar de hábitos, para se 
adaptarem a tantas condições 
novas». 

Ora o progresso da organi­
zação social não se cumpre 
meramente em função de há­
bitos: estes é que, pelo contrá­
rio, são determinados pelas 
transformações dos factores 
materiais na volução da so­
ciedade que impulsiona expoui-
tãncamente a .sua adaptação. 
Porque tende a criar noves 
hábitos é que a superabun­
dância de produtos inquieta 
não o Homem, em geral, mos 
um secto escasso, embera 
forte. 

Quando uma estrutura eco­
nómica se revela incapaz de 
enquadrar e permitir o desen­
volvimento das condições que 
deveriam trazer um maior 
bem-estar, pelo acréscimo da 
produçãio. está irremediavel­
mente eendenada perante a 
história. Debalde pode entre­
ter a ilusão da sua vitalidade, 
recorrendo a medidas artifi­
ciais. A fase inicial de cresci­
mento do sistema, em que êle 
coincidia com o pleno apro­
veitamento das forças produ­
tivas, nào voltará mais. Não é 
«a superabundância de produ­
tos que o consumo não chega 
a absorver» que se deve la-
imemtaa- como causa de In­
quietação para a Humanidade 
(colectivamente encarada, sem 
atender aos interesses indivi­
duais que se lhe opõem); mas 
as condições de clima social 
que. no momento em que se 
desenvolvem possibilidades de 
abundância, criam a escassez 
e a destruição sistemáticas no 
seio da sociedade. 
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